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Na noite desta segunda-feira (14), o Ginásio do SESI Taguatinga ficou lotado para a segunda e
decisiva partida entre Brasília Vôlei e Osasco pelas quartas de final da Superliga 2015/2016.
Com       o apoio do torcedor brasiliense, as donas da casa tentaram, mas perderam por 3 sets
a 0 e se despediram da competição. As parciais foram 25 x 18, 25 x 18 e 25 x 14. A central
Thaísa pontuou 15 vezes, foi eleita a melhor jogadora em quadra e levou o Troféu VivaVôlei.

  

Assim como no primeiro duelo, o time brasiliense entrou em quadra com Macrís (levantadora);
Bárbara (oposta); Roberta e Vivian (centrais); Paula Pequeno e Amanda (ponteiras); e Sassá
(líbero). O Vôlei Nestlé também repetiu a escalação e começou a partida com Dani Lins, Ivna,
Carcáces, Gabi, Adenízia, Thaísa e Camila Brait (líbero).

  

O jogo

Um erro de saque de Macrís abriu o confronto. Nos minutos seguintes, Dani Lins acionou a
central Thaísa, que foi efetiva nos ataques e comandou o forte início das paulistas (3 x 0). Com
belas defesas da líbero Vitória e cortadas potentes de Bárbara, as candangas responderam
imediatamente e equilibraram o set. Antes da segunda parada técnica, Ivna saltou muito e
cravou a bola na quadra do SESI Taguatinga (16 x 14). No ponto seguinte, Paula Pequeno
obteve sucesso em uma largada sutil que confundiu a retaguarda do Vôlei Nestlé. A partir
desse momento, o esquadrão brasiliense abusou dos erros e as visitantes fecharam a parcial
em 25 x 18.

  

No começo do segundo set, o ímpeto das comandadas de Jefferson Arosti desequilibrou o
duelo (5 x 2). Ao perceber a situação, Manu Arnaut promoveu, pela segunda vez, a entrada de
Domingas. Enérgica, a ponteira levantou a moral das companheiras e o Brasília Vôlei cortou a
diferença no placar (11 x 9). Porém, nesse momento o bloqueio adversário passou a funcionar
com frequência. Usufruindo do fundamento, principalmente com Thaísa, o Vôlei Nestlé
administrou a vantagem e novamente venceu por 25 x 18.

  

Assim como na primeira etapa, a disputa ponto a ponto marcou o início do terceiro e decisivo
set. De um lado, as jovens Kasiely e Domingas buscavam manter o selecionado da capital
federal na partida. Do outro, o experiente trio composto por Thaísa, Adenízia e Carcáces
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pressionava virando bolas capitais. Na batalha, a rodagem do Vôlei Nestlé levou a melhor, e,
em um ataque de Gabi, a equipe de São Paulo fechou o derradeiro período em 25 x 14 e o
jogo em 3 sets a 0.

  

O técnico Manu Arnaut analisou desempenho das atletas no confronto e avaliou a campanha
da equipe no campeonato. “Não jogamos bem hoje. Sabíamos que podíamos fazer um jogo
bom contra elas, mas infelizmente não aconteceu. Fizemos uma boa campanha na fase de
classificação, conseguindo o quinto lugar, e não imaginávamos que Osasco terminaria na
quarta posição. A diferença de nível ainda é grande. Agora vamos passar por um período de
avaliação e ver o que acontece daqui para frente”, afirmou.

  

A central Roberta agradeceu a participação da torcida brasiliense durante toda a Superliga e
projetou voos mais altos para o Brasília Vôlei nas próximas temporadas. “A torcida aqui nos
acompanhou do começo ao fim, sempre torcendo, sempre ajudando. Agradecemos muito o
carinho que eles têm por nós e também temos muito carinho por eles. Estamos sempre
querendo mais. Se nesse ano ficamos em quinto lugar, no ano que vem vamos buscar uma
colocação ainda melhor”, concluiu.
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